
REQUERIMENTO Nº 
79
, DE 2010

                            Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIII Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 12/01/2.010, da Doutora Zilda Arns Neumann, médica pediatra e sanitarista, fundadora e Coordenadora Internacional da Pastoral da Criança e fundadora e Coordenadora Nacional da Pastoral da Pessoa Idosa.
                                 Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência à Pastoral da Criança, com sede à Rua Jacarezinho 1691 – bairro Mercês -  CEP: 80810-900 - Curitiba - Paraná – PR.

JUSTIFICATIVA

                                              Os brasileiros que faleceram no último dia 12 de janeiro, na terrível tragédia do terremoto de Porto Príncipe, no Haiti, deram suas vidas para ajudar o país mais pobre do hemisfério ocidental, que tem cerca de 80% de sua população abaixo da linha da pobreza.

                                               Legitimada por um mandato claro da Organização das Nações Unidas (ONU), a MINUSTAH (Missão das Nações Unidas para a Estabilização do Haiti) vem trabalhando incansavelmente para prover segurança à população haitiana, e assegurar a transição para um regime político estável e democrático e o respeito aos direitos humanos fundamentais, num país historicamente conturbado e com carência total de recursos. Assim, esses cidadãos brasileiros que lá estão,  em sua maioria militares, cumprem uma difícil e importante missão de paz, que eleva o prestígio do Brasil no cenário mundial.

                                             A tragédia do terremoto de Porto Príncipe, que castigou violentamente uma população já muito sofrida, levou também a vida desses brasileiros que abnegadamente participavam de uma missão destinada a salvar vidas.
                                                        Entre esses milhares de cidadãos se destaca a figura ímpar da doutora Zilda Arns, uma das criadoras da Pastoral da Criança e, mais recentemente, da Pastoral da Pessoa Idosa. Médica e sanitarista, Zilda Arns estava no Haiti justamente para levar a experiência exitosa da Pastoral da Criança no combate à desnutrição infantil, que no Haiti atinge níveis dramáticos. 

                                           Sempre disposta a ajudar seus semelhantes, Zilda Arns procurava, no momento de sua morte, ser útil à população que acabava de receber o impacto do terremoto.

                                                       Não se podia esperar outra atitude de uma das mulheres brasileiras mais importantes da história recente do país. 

                                                      Uma mulher que, por sua devoção às causas das crianças e da saúde pública mereceu, entre outros, os seguintes prêmios internacionais: "Heroína da Saúde Pública das Américas", concedido pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), em 2002; o Prêmio Social 2005 da Câmara de Comércio Brasil-Espanha; a Medalha "Simón Bolívar", da Câmara Internacional de Pesquisa e Integração Social, em 2000; o Prêmio Humanitário 1997 do Lions Club Internacional; e o Prêmio Internacional da OPAS em Administração Sanitária, 1994.

                                                     O sacrifício de Zilda Arns e dos demais cidadãos brasileiros falecidos na tragédia do Haiti não pode ser esquecido.

                                                     Ele terá de ser sempre lembrado como exemplo de dedicação às melhores causas mundiais da paz e do combate à pobreza, nas quais o nosso país de empenha e se destaca.

                                                    Imperioso, portanto, que a Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo preste justíssima homenagem a esses heróis brasileiros, em especial à Doutora ZILDA ARNS, que morreram, em circunstâncias dramáticas, na defesa da vida.

Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim
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